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Introdução 

Todo  animal  carrega  dentro  de  si  um  instinto 

que  nunca  desaparece.  Você  pode  alimentar  um 

leão  desde  filhote,  tratá-lo  como  parte  da  família, dar-lhe  carinho  e  acreditar  que  ele  já  não  é  uma 

fera. 

Mas basta um instante um cheiro de sangue, um 

movimento  brusco,  um  lampejo  de  medo  e  sua 

natureza  selvagem  desperta.  O  que  parecia 

domesticado revela a sua essência: atacar, dominar, 

sobreviver. 

Um  determinado  tipo  de  homem,  quando 

mergulha  no  universo  da  política,  não  se  afasta 

muito  dessa  lógica.  Por  mais  que  vista  o  paletó, 

aprenda à retórica e fale em nome do povo, dentro 

dele  pulsa  algo  ainda  mais  perigoso:  o  instinto  da corrupção. 

Um  instinto  que,  na  maioria  das  vezes,  só 

precisa  de  uma  oportunidade  para  se  revelar,  já 

dizia o provérbio: ―a ocasião faz o ladrão.‖ 

E  você?  Quantas  vezes  já  se  viu  entre  dois 

extremos? Entre o sim e o não? Entre a coragem e a 

covardia?  Entre  ceder  e  resistir?  Entre  ser  puro  ou impuro?  Entre  aceitar  um  benefício  imediato  ou 

manter sua dignidade intacta? 

Essas  escolhas  estão  em  todo  lugar  no 

trabalhador, no empresário, no estudante, no pai de 

família,  mas  no  político,  elas  se  transformam  em 

teste constante. 

Um  teste  que,  quase  sempre,  é  reprovado. 

Porque,  como  no  animal  selvagem,  a  tentação  do 
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poder age como o cheiro de sangue que desperta o 

predador. 

Hoje,  vivemos  numa  arena  onde  os  discursos 

parecem sofisticados, mas a prática é primitiva. Os 

erros  se  repetem  com  tanta  freqüência  que  já  não 

escandalizam. 

A  corrupção  deixou  de  ser  exceção  para  se 

tornar  regra.  O  jeitinho  virou  cultura.  A 

impunidade  passou  a  ser  lida  como  ―direito 

adquirido‖.  E  a  cada  vez  que  um  crime  não  é 

punido,  a  mensagem  é  clara:  se  todos  fazem,  por 

que eu não faria também? 

Assim,  o  instinto  se  perpetua  mascarado  por 

estatísticas,  slogans  de  campanha  e  promessas 

vazias. 

Veja  ao  redor:  a  fome  cresce  como  erva 

daninha,  o  desemprego  sufoca,  a  saúde  pública 

respira  por  aparelhos  desligados,  a  educação  se 

esconde  atrás  de  números  artificiais  de  aprovação 

automática,  sensos  e  pesquisas  para inglês  ver,  e  a moradia com títulos de propriedade que é direito de 

todos  é  ideologicamente  trocada  por  invasões 

incentivadas em nome de discursos coletivistas que 

só beneficiam os mais próximos do poder. 

É nesse ambiente de miséria e desesperança que 

o  ―animal  político‖  age.  Ele  oferece  uma  cesta 

básica  como  se  fosse  um  banquete,  um  cargo 

comissionado  provisório  como  se  fosse  carreira, 

aprova o seu filho na escola sem capacitá-lo para a 

vida,  paga  o  churrasquinho  do  futebol  e  entrega  o 

uniforme  novo  para  o  time  da  comunidade.  Tudo 
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calculado,  tudo  medido.  Não  é  bondade.  É 

sobrevivência do predador. 

Em terra de cego, quem tem um olho é rei. E o 

político sabe disso. Ele precisa de você fragilizado, 

sem  ferramentas,  sem  perspectivas.  Precisa  que 

você acredite que depende dele. 

Porque  a  sua  miséria  é  a  riqueza  dele.  A  sua 

fraqueza  é  a  fortaleza  dele.  A  sua  resignação  é  o passaporte  dele  para  mais  quatro  anos  de  poder, 

privilégios e impunidade. 

Mas  nem  tudo  está  perdido.  A  selva  pode  ser 

cruel,  mas  sempre  há  espaço  para  um  ato  de 

resistência. Dizer ―não‖ é mais poderoso do que se 

imagina. Negar o benefício que humilha, recusar o 

favor  que  escraviza,  rejeitar  o  voto  que  perpetua a farsa. 

Essa  é  a  verdadeira  arma.  Porque,  no  fundo,  a 

corrupção  só  sobrevive  enquanto  houver  quem 

aceite  ser  corrompido.  O  dia  em  que  a  sociedade 

perceber que sua força está no ato de não se vender, 

o  instinto  do  político  encontrará  sua  primeira 

barreira intransponível. 

Este livro não é apenas sobre corrupção. É sobre 

a  anatomia  de  um  instinto. É  sobre  entender  como 

homens  que  deveriam  servir  se  transformam  em 

predadores. 

É sobre desnudar o teatro da política e revelar os 

mecanismos ocultos que a sustentam. Mas também 

é  um  chamado.  Um  alerta.  Uma  convocação  para 

quem  acredita  que  a  natureza  humana  pode  ser 

maior que o instinto animal. 
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Porque,  se  o  político  traz  dentro  de  si  a  pulsão 

de corromper, o cidadão precisa redescobrir dentro 

de  si  o  instinto  de  resistir.  Muitos  pregam  atos  de luta,  de  resistência,  mas  continuam  defendendo 

quem  escraviza  e  se  aproveita  desse  suor,  desse 

sangue e das lágrimas do mais necessitado que é o 

povo, o ser humano. 

A capa desse livro já inicia um debate de idéias 

e de reflexão: 

Em  uma  cena  simbólica,  Brasília  aparece  ao 

fundo  como  um  palco  do  Olimpo,  elevado  e 

distante  do  povo,  onde  se  desenrola  o  grande 

espetáculo da política. 

O  chão  quadriculado  em  preto  e  branco 

representa  o  tabuleiro  de  xadrez,  metáfora  do  jogo 

estratégico,  repleto  de  cálculos,  alianças  e 

sacrifícios. 

Acima  do  homem,  a  cauda  de  escorpião  evoca 

as  traições  e  manobras  sorrateiras  que  marcam  o 

poder. 

Já a estátua da deusa  Têmis (Temis  ou Têmis é 

conhecida  na  mitologia  grega  como  a  deusa  da 

justiça,  representando  a  ordem,  a  moral  e  a  lei 

natural. Ela é uma titânide, filha de Urano e  Gaia, 

e  vista  como  a  guardiã  da  justiça  natural  e  dos 

costumes  que  regem  a  convivência  entre  deuses  e 

humanos.  Temis  não  aplicava  leis  humanas 

arbitrárias,  mas  zelava  pelas  regras  naturais  e 

imutáveis  da  vida,  simbolizando  a  sabedoria,  o 

equilíbrio e a imparcialidade). 

https://vlvadvogados.com/deusa-da-justica/ 
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Têmis colocada no bolso do político carrega um 

duplo  significado:  para  os  corruptos,  simboliza  a 

justiça que se deixa aprisionar, manipulada ao favor 

de  interesses  escusos;  mas,  para  os  íntegros, 

representa  a  justiça  mantida  sempre  próxima  ao 

coração,  visível,  pronta  a  ser  exercida  em  sua 

plenitude em defesa do povo. 

Assim, a imagem revela os dois lados da moeda: 

―de  um  lado,  a  justiça  submissa  que  nada  faz;  do 

outro,  a  justiça  implacável  que  cumpre  a 

Constituição  com  rigor,  tornando-se  a  verdadeira 

guardiã do bem comum.‖ 

No fim, a pergunta que resta é simples e brutal: 

quando  a  fera  política  mostrar  os  dentes  diante  de você,  o  que  escolherá  ser  presa  ou  caçador  da  sua própria consciência? 

E qualquer semelhança, com a filosofia que aqui 

será  abordada,  com  algum  conhecido  político  ou 

outros da sua rua, do seu trabalho, da sua cidade ou 

do  seu  país,  que  já  praticou,  pratica  ou  poderá 

praticar 

atos 

corruptivos, 

será 

meramente 

coincidência com o D’ejavu da sua consciência. 
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Capítulo 1 – O Instinto da Fera 

No  princípio,  antes  de  3.000  a.C.,  quando  os 

povos  ainda  viviam  em  tribos  e  aldeias,  o  mundo 

conheceu  o  ―Escambo‖.  Trocar  um  cesto  de  trigo 

por um peixe, uma pele de animal por um jarro de 

mel essa era a lógica das primeiras trocas. Mas logo 

se  percebeu  a  dificuldade:  nem  sempre  o  que  se 

tinha correspondia ao que o outro queria. 

Por  volta  de  2000  a.C.,  ocorre  um  período  de 

transição  importante  na  história  do  dinheiro.  Na 

Mesopotâmia,  templos  na  Suméria  funcionavam 

como 

instituições 

financeiras, 

armazenando 

depósitos de grãos e metais preciosos. 

Nesses templos, empréstimos e transações eram 

realizados  usando  pesos  de  prata,  bronze  ou  ouro, 

que representavam valor de troca. 

Antes disso, as trocas eram feitas pelo escambo, 

ou  seja,  a  troca  direta  de  bens.  Com  o  tempo, 

metais  e  outros  objetos  de  valor  passaram  a 

funcionar  não  apenas  como  mercadorias,  mas 

também  como  símbolos  de  valor,  facilitando  as 

transações. 

Esse tipo de objeto, que possui valor próprio e é 

usado  como  meio  de  pagamento,  é  chamado  de 

moeda-mercadoria. Exemplos incluem grãos, gado, 

sal e metais preciosos. 

Portanto,  embora  2000  a.C.  não  seja  uma  data 

exata para o surgimento do dinheiro, ela marca um 

período crucial em que os metais começaram a ser 

usados  como  reserva  de  valor  e  como  uma  forma 
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primitiva de moeda, preparando o caminho para os 

sistemas financeiros posteriores. 

No  século  VII  a.C.,  na  Lídia  (atual  Turquia), 

nasceram  às  primeiras  moedas  cunhadas.  Cada 

peça  tinha  peso  e  valor  garantidos  pelo  soberano. 

Era mais do que metal: era confiança estampada no 

rosto de reis e deuses. 

Saltando  no  tempo,  na  China  da  dinastia  Tang 

(século VII d.C.), surgiram recibos de depósito que 

serviam  como  promessa  de  pagamento.  No  século 

XI  d.C.,  durante  a  dinastia  Song,  apareceram  às 

primeiras  notas  oficiais  de  papel-moeda  um  passo 

revolucionário. 

Só  séculos  depois,  entre  os  séculos  XVII  e 

XVIII,  o  papel  se  consolidou  também  na  Europa, 

por meio de bancos que emitiam cédulas lastreadas 

em ouro e prata. 

No  século  XX,  o  ouro  deixou  de  ser  à  base  do 

sistema  monetário.  O  dinheiro  passou  a  ser 

fiduciário:  ele  tinha  valor  porque  a  sociedade 

acreditava  na  garantia  dada  pelo  Estado,  não 

porque fosse lastreado em metal. 

Essa  mudança  definitiva  foi  consolidada  em 

1971,  quando  os  Estados  Unidos  abandonaram  o 

padrão-ouro. 

Daí  em  diante,  o  dinheiro  foi  ficando  cada  vez 

mais invisível. Cartões de crédito se popularizaram 

na  segunda  metade  do  século  XX,  seguidos  por 

transferências eletrônicas e bancos digitais. 

E,  em  2009,  o  mundo  conheceu  o  Bitcoin, 

primeira  criptomoeda  baseada  em  blockchain, 

inaugurando  uma  nova  etapa:  um  dinheiro  sem 
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fronteiras,  sem  bancos  centrais  sustentados  apenas 

pela confiança em algoritmos. 

Assim,  do  escambo  pré-histórico  às  moedas 

digitais  do  século  XXI,  o  dinheiro  percorreu 

milênios.  Mais  do  que  um  objeto  de  troca,  ele  é  a história  da  confiança  humana  transformada  em 

símbolo. 

E  essa  história,  iniciada  há  milhares  de  anos, 

ainda está longe de terminar. 

Com  o  passar  do  tempo,  o  dinheiro  deixou  de 

ser  apenas  um  meio  de  troca:  ele  se  tornou  a 

ferramenta  obrigatória  para  a  obtenção  de  quase 

tudo  que  assegura  a  vida  em  sociedade.  Não  se 

planta  dinheiro,  tampouco  ele  nasce  em  árvores. 

Ele precisa ser conquistado. 

Há 

aqueles 

que 

sabem 

multiplicá-lo, 

acumulando  fortunas  e  tornando-se  milionários. 

Outros, porém, oferecem sua força de trabalho, seu 

tempo  e  sua criatividade  em  troca  de  acesso  a  ele. 

Seja  prestando  serviços,  vendendo  materiais, 

inventando 

soluções 

ou 

empreendendo 

em 

pequenas iniciativas, cada pessoa busca no dinheiro 

a ponte entre esforço e sobrevivência. 

Assim,  o  dinheiro  assumiu  duas  faces:  de  um 

lado,  símbolo  de  poder  e  abundância  para  poucos; 

de outro, a condição mínima de sobrevivência para 

muitos. 

Mais do que um objeto de valor, ele é hoje o fio 

invisível  que  sustenta  o  cotidiano,  regula  as 

relações  sociais  e  determina  o  acesso  às 

oportunidades. 
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Nesse  cenário,  a  história  do  dinheiro  já  não  é 

apenas  a  história  da  troca  e  da  confiança  coletiva, mas  também  a  história  das  desigualdades,  dos 

sonhos e da luta humana por dignidade. 

Na  corrida  pelo  dinheiro,  nem todos  seguem  os 

caminhos  da  honestidade.  Alguns  se  furtam  em 

atalhos,  escolhendo  meios  imorais  e  ilícitos  para 

alcançar mais rápido àquilo que desejam. 

A  riqueza,  nesses  casos,  deixa  de  ser  fruto  de 

trabalho  ou  engenho  e  passa  a  ser  resultado  da 

engenharia da desonestidade. 

No  mundo  atual,  esse  comportamento  já  não 

surpreende.  O  senso  de  moralidade,  outrora 

guardado como herança de pais e avós, parece estar 

sendo corrompido. 

Valores antes defendidos como pilares de honra 

e  dignidade  se  dissolvem  diante  de  justificativas 

ideológicas, muitas vezes insanas e perversas. 

É  como  um  vírus  silencioso:  contamina,  corrói, 

enfraquece as bases da convivência humana. O que 

antes  era  visto  como  desvio,  hoje  se  traveste  de 

normalidade. 

E  assim,  a  busca  pelo  dinheiro  não  apenas 

molda as relações econômicas, mas expõe também 

a  fragilidade  da  consciência  ética  de  uma  era  que 

parece  negociar  seus  princípios  em  troca  de 

vantagens imediatas. 

Do  escambo  dos  tempos  primitivos,  antes  de 
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